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1. APRESENTAÇÃO 

O Plano de Trabalho para a Promoção da Acessibilidade foi elaborado pela Coordenação de 

Infraestrutura da Coordenação-Geral de Recursos Logísticos do Ministério das Cidades, após 

a elaboração do Laudo de Acessibilidade e constatação das não conformidades presentes no 

edifício sede desta Pasta, tendo como referência os normativos a respeito do tema. 

 

2. OBJETIVOS 

 

a. Objetivo Geral  

Promover a acessibilidade e a inclusão de pessoas com deficiência e garantir a sua 

participação plena e efetiva no âmbito do Ministério das Cidades. 

 

b. Objetivo Específico 

Garantir o cumprimento das ações propostas neste Plano.  

 

3.  AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO 

Conforme disposto no parágrafo único do art. 5º da Portaria Interministerial nº 271, de 11 

de maio de 2016, enquanto persistirem não conformidades, este Ministério elaborará, 

anualmente, um relatório circunstanciado contendo as ações de promoção da acessibilidade 

executadas, o monitoramento das metas progressivas e eventuais atualizações do plano de 

trabalho. 
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DETALHAMENTO DAS AÇÕES 1ª) Promover a sinalização tátil e visual nos acessos à 
edificação: calçada, rampa e área da recepção (2º andar). 
2ª) Entrada do auditório pelo estacionamento público: 
transformar os degraus em rampa acessível. 

OBJETIVOS Oferecer atendimento adequado a servidores e visitantes  com 
deficiência. 

UNIDADES ENVOLVIDAS CGLOG; COINF; DIEN 

RESPONSÁVEIS DIEN 

META A SER ALCANÇADA a) Rampa e calçada de acesso à edificação devidamente 
sinalizada. 

b) Acesso ao auditório pelo estacionamento público com 
implantação de rampa acessível. 

PRAZO a) 4 meses 
b) 6 meses 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA 01: INFRAESTRUTURA 

AÇÃO N° 1: TRANSFORMAR OS ACESSOS À EDIFICAÇÃO EM 100% ACESSÍVEIS E SINALIZADOS 
CONFORME A NBR 9050-2015 
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DETALHAMENTO DAS AÇÕES 1ª) Promover a sinalização tátil e visual nos Halls dos 
elevadores (em todos os pavimentos). 
2ª) Elaborar novos layouts para os locais/pavimentos 
cujo mobiliário interfere na circulação. 
3º) Promover o uso de cera antiderrapante para adequar 
o piso de granito polido. 

OBJETIVOS Promover a segurança e a acesso pleno na circulação interna, 
bem como oferecer sinalização adequada  a servidores e 
visitantes  com deficiência. 

UNIDADES ENVOLVIDAS CGLOG; COINF; DIEN; DIPAT 

RESPONSÁVEIS DIEN; DIPAT 

META A SER ALCANÇADA a) Adequação do piso por meio de produto de limpeza 
(cera) para torna-lo antiderrapante. 

b) Remanejamento do mobiliário, sanando todas as 
interferências. 

c) Tornar as áreas de circulação internas devidamente 
sinalizadas tátil e visualmente. 

 

PRAZO a) 6 meses 
b) 12 meses 
c) 6 meses 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA 01: INFRAESTRUTURA 

AÇÃO N° 2: GARANTIR SEGURANÇA E ACESSIBILIDADE PLENA NAS CIRCULAÇÕES INTERNAS, BEM 
COMO IMPLANTAR SINALIZAÇÃO  CONFORME A NBR 9050-2015 
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DETALHAMENTO DAS AÇÕES 1ª) Promover a sinalização tátil no inicio dos corrimãos, 
bem como no inicio dos degraus e na chegada  dos 
patamares da escada de emergência (em todos os 
pavimentos). 
2ª) Instalar sinalização visual luminescentes ou 
retroiluminadas nas bordas dos espelhos e nos pisos dos 
degraus da escada de emergência. 
3º) Sinalizar portas corta fogo e adequar área para 
resgate. 

OBJETIVOS Promover a segurança e a acesso pleno na escada interna de 
emergência, bem como oferecer sinalização adequada a todos os 
usuários  com ou sem deficiência. 

UNIDADES ENVOLVIDAS CGLOG; COINF; DIEN 

RESPONSÁVEIS DIEN 

META A SER ALCANÇADA a) Tornar a escada de emergência devidamente 
sinalizada tátil e visualmente, incluindo os 
corrimãos. 

b) Adequar em todos os pavimentos, áreas para 
resgate de cadeirantes, sinalizando conforme 
recomendações da NBR 9050. 

 

PRAZO a) 6 meses 
b) 9 meses 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA 01: INFRAESTRUTURA 

AÇÃO N° 3: IMPLANTAR ÁREA DE RESGATE E SINALIZAÇÃO TÁTIL E VISUAL VISANDO GARANTIR 
SEGURANÇA E ACESSIBILIDADE PLENA NA ESCADA DE EMERGÊNCIA CONFORME A NBR 9050-
2015 
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DETALHAMENTO DAS AÇÕES 1ª) Promover a sinalização tátil nos batentes indicando o 
local/andar (em todos os pavimentos). 
2ª) Adequar à norma técnica o painel interno/botoeiras 
das cabines dos elevadores. 
 

OBJETIVOS Promover o acesso pleno ao transporte vertical nos elevadores 
pelos usuários cadeirantes e deficientes visuais. 

UNIDADES ENVOLVIDAS CGLOG; COINF; DIEN 

RESPONSÁVEIS DIEN 

META A SER ALCANÇADA a) Tornar autossuficiente as pessoas com 
deficiência visual, quanto a localização nos 
pavimentos com a devida sinalização tátil. 

b) Adequar/adaptar todos os painéis de controle 
das cabines dos elevadores. 

 

PRAZO a) 6 meses 
b) 12 meses 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA 01: INFRAESTRUTURA 

AÇÃO N° 4: TORNAR O TRANSPORTE VERTICAL POR ELEVADORES PLENAMENTE ACESSÍVEL 
CONFORME A NBR 9050-2015 
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DETALHAMENTO DAS AÇÕES Trocar o conjunto de fechaduras das portas das divisórias 
que atualmente tem a maçaneta do tipo Bola, por 
conjunto de fechaduras com a maçaneta tipo alavanca 
sem arestas. 
 

OBJETIVOS Promover a acessibilidade plena em todas as dependências da 
edificação sede deste Ministério das Cidades, a todos os usuários  
com ou sem deficiência. 

UNIDADES ENVOLVIDAS CGLOG; COINF; DIEN 

RESPONSÁVEIS DIEN 

META A SER ALCANÇADA a) Substituir as 247 fechaduras não conformes, 
tornando as portas das divisórias acessíveis a 
todos os usuários e visitantes do Órgão. 

PRAZO c) 9 meses 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA 01: INFRAESTRUTURA 

AÇÃO N° 5: TROCAR AS FECHADURAS DE TODAS AS PORTAS DE DIVISÓRIAS FORA DE 
CONFORMIDADE 
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DETALHAMENTO DAS AÇÕES Promover a sinalização tátil em relevo na parede 
adjacente ou batente da porta do sanitário exclusivo para 
deficientes, inclusive com a indicação de uso misto (em 
todos os pavimentos). 
 

OBJETIVOS Promover informação segura e a acesso pleno aos sanitários 
exclusivos para uso de pessoas com deficiência visual. 

UNIDADES ENVOLVIDAS CGLOG; COINF; DIEN 

RESPONSÁVEIS DIEN 

META A SER ALCANÇADA a) Assegurar em todos os pavimentos, a 
informação a pessoa com deficiência visual, 
para uso dos sanitários exclusivos para PNE. 

 

PRAZO b) 6 meses 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA 01: INFRAESTRUTURA 

AÇÃO N° 6: ADEQUAR A SINALIZAÇÃO DOS SANITÁRIOS PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 



 
 

MINISTÉRIO DAS CIDADES 
 

9 
 

DETALHAMENTO DAS AÇÕES 1ª) Reposicionar ou remanejar os bebedouros, 
possibilitando aproximação de cadeirantes (em todos os 
pavimentos). 
2ª) Rebaixar todos os porta copos . 

OBJETIVOS Tornar o uso dos bebedouros acessíveis a todos os cadeirantes. 

UNIDADES ENVOLVIDAS CGLOG; COINF; DIEN; DIPAT 

RESPONSÁVEIS DIEN; DIPAT 

META A SER ALCANÇADA a) Assegurar em todos os pavimentos, o acesso 
ao mobiliário, sem entraves ou interferências. 

 

PRAZO a) 2 meses 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA 01: INFRAESTRUTURA 

AÇÃO N° 7: ADEQUAR POSIÇÃO DOS BEBEDOUROS E A ALTURA DO PORTA COPOS 
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DETALHAMENTO DAS AÇÕES 1ª) Instalar sinalização internacional de acesso na parte 
rebaixada dos balcões, bem como o símbolo 
internacional de deficiente auditivo no hall de entrada da 
edificação. 
2ª) Rebaixar o balcão de granito da 
recepção/informação, adequando-o à aproximação de 
cadeiras de roda. 
3ª) Rebaixar o balcão de madeira do Protocolo Central, 
tornando-o plenamente acessível. 
 

OBJETIVOS Promover acessibilidade plena aos cadeirantes, quanto ao 
atendimento e a busca de informações, na entrada principal do 
Ministério das Cidades. 

UNIDADES ENVOLVIDAS CGLOG; COINF; DIEN 

RESPONSÁVEIS DIEN 

META A SER ALCANÇADA a) Assegurar com a implantação da sinalização 
internacional de acesso, a integração da 
pessoa com deficiência no âmbito do 
Ministério das Cidades. 

b) Tornar os balcões de informação e 
atendimento acessíveis aos cadeirantes. 

 

PRAZO a) 2 meses 
b) 6 meses 
 

 

 

 

 

 

 

TEMA 01: INFRAESTRUTURA 

AÇÃO N° 8: SINALIZAR E ADAPTAR OS BALCÕES: RECEPCIONISTAS/INFORMAÇÕES E O DE 
ATENDIMENTO/PROTOCOLO PARA ACESSIBILIDADE DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
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DETALHAMENTO DAS AÇÕES 1ª) Reposicionar ou remanejar as poltronas para 
possibilitar aproximação de cadeirantes ao telefone 
público 
2ª) Instalar sinalização de telefone acessível para 
deficientes auditivos . 

OBJETIVOS Tornar o uso do telefone público acessível a todos os cadeirantes 
e deficientes auditivos. 

UNIDADES ENVOLVIDAS CGLOG; COINF; DIEN 

RESPONSÁVEIS DIEN 

META A SER ALCANÇADA a) Assegurar a perfeita visualização do 
telefone com amplificação de sinais e 
texto aos deficientes auditivos. 

b) Garantir acesso pleno ao telefone público 
aos cadeirantes. 

 

PRAZO a) 2 meses 
b) 2 meses 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA 01: INFRAESTRUTURA 

AÇÃO N° 9: ADEQUAÇÃO DO TELEFONE PÚBLICO 
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DETALHAMENTO DAS AÇÕES Promover a adequação necessária nos pés ajustáveis das 
mesas e estações de trabalho, para atingir a altura 
mínima de 73 cm, permitindo a aproximação e conforto 
do servidor ou usuário cadeirante (em todos os 
pavimentos). 
 

OBJETIVOS Possibilitar o trabalho de cadeirantes nos diversos setores e 
unidades do Ministério das Cidades. 

UNIDADES ENVOLVIDAS CGLOG; COINF; DIEN; DIPAT 

RESPONSÁVEIS DIEN; DIPAT 

META A SER ALCANÇADA Assegurar acessibilidade aos cadeirantes no 
uso do mobiliário existente no Ministério das 
Cidades. 

 

PRAZO Imediato 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA 01: INFRAESTRUTURA 

AÇÃO N° 10: MOBILIÁRIO INTERIOR – MESAS E ESTAÇÕES DE TRABALHO 
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DETALHAMENTO DAS AÇÕES 1ª) Instalar poltronas preferenciais para obesos. 
2ª) Criar espaço reservado para pessoa com deficiência 
visual acompanhada por cão guia. 
3ª) Remanejar mobiliários e equipamentos, presentes no 
palco e circulação interna para adequação da rota de 
fuga. 
4ª) Instalar guia de balizamento na borda da rampa de 
circulação e de acesso ao palco. 
5ª) Instalar sinalização: 
- tátil de alerta no piso à borda do palco, indicando 
desnível. 
- símbolo internacional de pessoa com deficiência 
auditiva, em área circunscrita do palco e plateia, para 
comunicação em Libras interprete/deficiente auditivo. 
6ª) Instalar ponto de iluminação focal para iluminar 
interprete de Libras. 

OBJETIVOS Promover acessibilidade plena ao auditório do Ministério das 
Cidades, a pessoa com deficiência, com mobilidade reduzida ou 
obesa. 

UNIDADES ENVOLVIDAS CGLOG; COINF; DIEN 

RESPONSÁVEIS DIEN 

META A SER ALCANÇADA a) Tornar os assentos conformes para 
atendimento: a pessoas obesas; pessoa 
com deficiência visual acompanhada por 
cão guia; e/ou pessoa com mobilidade 
reduzida. 

b) Garantir para a pessoa com deficiência, 
segurança no acesso e circulação no 
espaço do auditório. 

c) Adequar a sinalização e iluminação para 
atendimento pleno a pessoa com 
deficiência auditiva. 

 

PRAZO a) 12 meses 
b) 6 meses 
c) 4 meses 

 

TEMA 01: INFRAESTRUTURA 

AÇÃO N° 11: PROMOVER A ADEQUAÇÃO DO AUDITÓRIO PARA TOTAL ACESSIBILIDADE DAS 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA OU OBESAS 
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DETALHAMENTO DAS AÇÕES Revisão de toda sinalização situacional, indicativa e de 
emergência, adequando aos padrões internacionais para 
atendimento às pessoas com deficiência, em todos os 
pavimentos e dependências da edificação. 
 

OBJETIVOS Informar, orientar e atender as pessoas com deficiências, 
no deslocamento pela edificação. 

UNIDADES ENVOLVIDAS CGLOG; COINF; DIEN 

RESPONSÁVEIS DIEN 

META A SER ALCANÇADA a) Assegurar a pessoa com deficiência, 
acessibilidade plena a todas as 
dependências do Ministério das Cidades, 
orientando-se e deslocando-se 
internamente, por meio de sinalização 
adequada. 
 

PRAZO a) 8 meses 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA 01: INFRAESTRUTURA 

AÇÃO N° 12: ADEQUAÇÃO DA SINALIZAÇÃO INDICATIVA E DE EMERGÊNCIA NO EDIFÍCIO SEDE 
DO MINISTÉRIO DAS CIDADES 
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DETALHAMENTO DAS AÇÕES 1º) Solicitar ao Órgão competente do  GDF estudo para 
verificação da conformidade das calçadas. Notificando as 
edificações lindeiras a fazerem as devidas adaptações 
para torna-las totalmente acessíveis. 
2ª)  Requerer do DETRAN/DF aposição/revitalização da 
sinalização vertical e horizontal, bem como da 
intensificação da fiscalização, para manter a ordenação 
dos estacionamentos públicos e da via. De forma a 
estabelecer a acessibilidade plena à pessoa com 
deficiência. 

OBJETIVOS Garantir o direito a acessibilidade plena da pessoa com 
deficiência, em seu deslocamento pelas calçadas e vias, a 
princípio ao acesso ao Ministério das Cidades. 

UNIDADES ENVOLVIDAS SEMOB; DENATRAN 

RESPONSÁVEIS SEMOB; DENATRAN 

META A SER ALCANÇADA Assegurar às pessoas com deficiência, acessibilidade 
plena, em todas as vias e calçadas lindeiras ao edifício 
sede do Ministério das Cidades. 

PRAZO 12 meses 
 

 

 

TEMA 01: INFRAESTRUTURA 

AÇÃO N° 13: EVIDAMENTO DE ESFORÇOS JUNTO AOS ÓRGÃOS COMPETENTES DO GDF NA 
ADEQUAÇÃO DAS VIAS E CALÇADAS PARA ACESSIBILIDADE PLENA DAS PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA, A PRINCÍPIO NAS ÁREAS LINDEIRAS AO MINISTÉRIO DAS CIDADES. 


